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TRABALHO, SAÚDE/SOFRIMENTO MENTAL E PRAZER DOS EDUCADORES SOCIAIS 
QUE PRESTAM ATENDIMENTO A ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE RUA. Camila 
Backes dos Santos, Carla Garcia Bottega, Alvaro Roberto Crespo Merlo (orient.) (UFRGS). 

Nesta pesquisa busca-se compreender a dinâmica do trabalho saúde/sofrimento mental e prazer, tal como 
vivenciados por educadores sociais que atendem adolescentes em situação de rua. O aporte teórico adotado foi a 
Psicodinâmica do Trabalho, como descrito por Christopher Dejours. Neste referencial, a compreensão da dinâmica 
saúde-trabalho embasa-se no significado e sentido produzidos sobre o prazer e sofrimento psíquico nas diferentes 
atividades laborais. O estudo foi conduzido na Escola Porto Alegre – EPA, que atende jovens em situação de rua e 
consistiu em reuniões semanais com um grupo de educadores sociais da EPA. O objetivo dos encontros foi construir 
um espaço de discussão sobre as relações do cotidiano de trabalho dos educadores no atendimento aos adolescentes 
em situação de rua. Buscou também identificar as estratégias individuais e coletivas construídas por estes 
trabalhadores no enfrentamento cotidiano do trabalho. Foram realizados ao todo treze encontros, com duração de 
uma hora e trinta minutos cada. As reuniões foram gravadas e posteriormente transcritas. A metodologia empregada, 
tanto para a construção dos grupos quanto para a análise das discussões, orientou-se pelo referencial da 
pesquisa/intervenção proposto por Dejours (2004). Intitulada também como clínica do trabalho, esta forma de 
pesquisa/intervenção busca propiciar uma reflexão ativa dos trabalhadores acerca do seu próprio trabalho, para então 
reformulá-lo. A pesquisa encontra-se em fase final das análises do material coletado, mas alguns apontamentos já 
podem ser realizados. Evidenciou-se, por exemplo, uma dificuldade dos educadores quanto ao manejo do contraste 
entre a situação de rua dos adolescentes e a sua própria realidade extra laboral, questão esta mobilizadora de 
sofrimento psíquico no trabalho. (PIBIC). 
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